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Texto: 

 

 Efésios - 3 
 

10. Para que agora, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus seja 

conhecida dos principados e potestades nos céus,11. Segundo o eterno 
propósito que fez em Cristo Jesus nosso Senhor,12. No qual temos 

ousadia e acesso com confiança, pela nossa fé nele.13. Portanto, vos peço 
que não desfaleçais nas minhas tribulações por vós, que são a vossa 

glória.14.Por causa disto me ponho de joelhos perante o Pai de nosso 

Senhor Jesus Cristo,15. Do qual toda a família nos céus e na terra toma o 
nome,16.Para que, segundo as riquezas da sua glória, vos conceda que 

sejais corroborados com poder pelo seu Espírito no homem interior; 
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 INTRODUÇÃO 
 

O homem é um ser social e assim tem necessidade de viver em 
sociedade, pois o anormal é quando encontramos uma pessoa que se isola 

de tudo e de todos para viver uma vida solitária, e não me refiro a tribos 
indígenas, ou a comunidades religiosas, pois essas mesmo isoladas da 

maioria ainda têm uma convivência social entre eles. E estudiosos da 
psicologia humana afirmam que um dos sentidos da vida é a socialização 

que nunca pode deixar de existir. 
Deus, logo após ter criado o homem Ele mesmo afirma que não é 

bom que o homem esteja só, e assim decidiu fazer uma companheira para 
sua obra prima (Gn.2:18), pois até então Adão só convivia com animais e 

isso não fazia do homem um ser completo. 
Partindo desse ponto de que o homem é sim um ser totalmente 

social devemos então aceitar que a base da sociedade é a grande e 
primordial instituição chamada família. Uma das definições para família é: 

“Grupo de pessoas que convivem juntas compartilhando a mesma 

habitação, especialmente pais, filhos e irmãos”. E família não pode 
ser contrária a regra de sua formação natural que parte da união de um 

homem e uma mulher que deixando cada um à família em que nasceu e 
cresceu formarão a sua família própria (Mc.10:6-8) dando inicio a uma 

nova família continuando ambos a manter relacionamento com suas 
famílias naturais. 

Quando uma pessoa passa a conviver com outras ainda que do 
mesmo sexo compartilhando local e objetos como em repúblicas de 

estudantes, quartéis militares, e outros, elas também passam a denominar 
esse grupo como família, demonstrando assim afeto e carinho com os 

membros assim como aprenderam e viveram no seio da família original. 
Isso é aceitável e não deixa de ser sim uma segunda família. 

O ciclo básico natural de vida de um ser humano é muito bem 
definido na frase: “O homem nasce, cresce, reproduz e morre”. 

Embora tenhamos o livre arbítrio não fazemos isso como um robô 

programado, pois Deus pode aceitar a decisão de alguém em não querer se 
reproduzir, mas nascer; crescer e morrer são situações inevitáveis, quanto 

ao reproduzir isso é sociável. Isso nos faz diferente dos animais, pois 
somos dotados de inteligência e sentimentos o que nos torna capazes de 

tomar atitudes no decorrer da vida. 
A base da família é certamente o amor. Em uma família verdadeira 

todos se amam e a convivência é em prol do benefício de todos. Na família 
sentimentos fortes como, saudade, respeito, empatia une uns aos outros, 

pois na família todos sabem que se um sofrer todos sofrerão, se um cair 
todos serão atingidos, se um chorar todos chorarão. Por isso precisamos 

entender e buscar mais e mais sabedoria sobre os propósitos do Eterno 
para nossas vidas. Você faz parte de uma família? 
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 O CONTEXTO 
 

O grande Apóstolo dos gentios quando escreve a Epístola aos 

Efésios estava preso em Roma (Ef.3:1; 4:1; 6:20), aproximadamente por 
volta dos anos 60 e 62 a.C. Embora fosse em prisão domiciliar ele estava 

autorizado a receber visitas e escrever cartas (At.28:16-31) e assim fazia 
com o intuito de ensinar o Evangelho de Cristo. 

Quando Paulo chega ao verso 15 parece querer transmitir o 
significado de que todos refletem em si a própria paternidade do Eterno, 

sendo de se esperar e entender a grande preocupação do Senhor Deus 
para com todos os povos da terra, mostrando a importância de também 

entendermos que podemos fazer parte dessa família sobrenatural, tendo 
ainda citado uma família no céu, talvez se referindo aos anjos que servem 

a Deus e aos homens (Hb.1:14). Por diversas vezes Jesus chama o Eterno 
de Pai e nos coloca na condição de também filhos de Deus. Se temos um 

Pai e sendo filhos, então é de ser aceitar que somos irmãos uns dos outros, 
assim se tem a família celestial. 

Mas talvez você se pergunte: Mas a família não é formada por um 

homem e uma mulher? Onde então está aquela que nos gerou? Eu te digo: 
Ele nos gerou nEle pela Palavra da Verdade (Tg.1:18). Sim! Quando 

aceitamos a sua palavra somos feitos filhos e não somente criatura. 
 

 

 A ESCOLHA DE DEUS 
 

Uma coisa é certa! Nunca devemos questionar, pois quando alguém 
escolhe alguém não é de nossa competência levantar qualquer 

apontamento, certo ou errado escolhas fazem parte da vida do homem, 
quanto mais se essa pessoa for o Eterno, pois sendo Deus, e Deus não é 

seu nome, mais sim o que Ele é; então jamais terá feito uma escolha de 
forma displicente, errônea ou desleixada, mas toda e qualquer escolha do 

Eterno é baseada em um grande propósito em favor da família. 
O Senhor sempre deixou bem claro todas as suas escolhas em favor 

da vida do homem, e ainda sempre procurou nos orientar a fazermos 
nossas escolhas, como escolher o bem ao invés do mau; a vida ao invés da 

morte (Dt.30:19), mas nunca nos obrigou a escolher um caminho ou a 
Ele, pois o Senhor nos quer de livre e espontânea vontade e amor. Fazer 

parte da família de Deus tem regras, preceitos, mandamentos e 
ordenanças. Assim o livre arbítrio só é válido antes, ou seja, para fazer 

parte da família de Deus ou não. Pois quando decidimos nos tornarmos 

filhos de Deus, então agora temos regras a seguir. Regras que foram 
criadas pelo Eterno com o fim de abençoar o homem, e se observarmos até 

o Eterno as cumprem, como o princípio da autoridade. A escolha de Deus 
começa pela família. 
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 A FAMÍLIA DE NOÉ 
Genesis - 6, 7, 8 e 9 

 

Sefer Bereshit descreve em quatro capítulos a História de uma 
família escolhida pelo Eterno, a família de Noah que segundo a palavra de 

Deus era ele homem justo e perfeito e achou graça aos olhos do Eterno. 
A humanidade havia se corrompido ao ponto de o Eterno decidir 

enviar juízo de destruição como colheita daquilo que a humanidade havia 
semeado. Assim ao olhar para terra o Senhor vê uma família e se dirige ao 

patriarca, ao líder, e lhe diz para que construísse uma arca, um grande 
barco, que seria o veículo de salvação de sua família, e salvando a família 

de Noah o Eterno ainda preservaria os animais da terra. Aquele grande 

barco não deveria ter um leme, pois Deus seria o seu piloto o conduzindo 
até que tudo estivesse terminado. 

Deus escolheu a família de Noé para dar continuidade à criação não 
somente da vida humana, mas também aos animais que Ele havia criado. 

Isso nos mostra a responsabilidade que estava sobre aquela família diante 
da vontade do Eterno, pois seria o motor propulsor para povoar a terra. 

 

 A FAMÍLIA DE ARÃO 
Êxodo . 28:1-2; Números . 17:1-10 

 
Depois de Moisés ter terminado a construção do Mishikan, o Eterno 

lhe informa quem seria a família responsável pelos serviços no 
Tabernáculo. Deus escolhe a casa de Arão, ou seja, a família de Aron foi a 

escolhida para o Sacerdócio Santo e Sagrado e Arão seria o primeiro Gadol 

Kohen, o Sumo Sacerdote e seus filhos seriam os sacerdotes que 
ministrariam naquele local sobrenatural. Isso causou um alvoroço no meio 

do povo (Ex.28:1-2; Nm.17:1-10), mas novamente o Eterno mostra que 
sua escolha estava definida e era a que o povo deveria obedecer. 

A intenção de Deus é estar no meio de seu povo, mas para isso é 
necessário que haja regras, leis, estatutos, pois se assim não for o povo 

seria exterminado pela presença da glória do Eterno, mas se obedecessem 
todos os mandamentos isso seria por vida e não morte. Se o Eterno 

escolheu Noé foi por justiça, e não seria diferente com a escolha de Arão. 
Mas por que o Eterno escolheu Arão? Por que Arão já era levita e Deus 

falaria com Moisés e ele falaria com Arão que falaria com o povo. Arão já 
havia se destacado como um representante e líder diante do povo nas 

questões religiosas enquanto no Egito (Ex.4:14-16) e certamente até 
mesmo Faraó o conhecia como um líder. Quando o Eterno no verso 14 

reconhece Arão como sendo um Levita Ele na verdade está reconhecendo o 

ministério na vida do irmão de Moisés. 



OBS: O plágio se configura quando se retira, seja de livros ou da internet, ideias, conceitos ou frases de 

outro autor (que as formulou e as publicou), sem lhe dar o devido crédito ou sem citá-lo como fonte de 

pesquisa. 

 

 A FAMÍLIA DE DAVI 
I Crônicas . 28:4,5 

 

Jessé tinha oito filhos homens, mas dentre estes foi a casa de Davi 
escolhida para reinar sobre toda Israel. Mesmo sendo jovem ele recebeu 

sobre a cabeça a unção da escolha de Deus entregue a ele pelo profeta 
Samuel. Se David tinha cerca de dezessete anos quando Samuel lhe 

derramou o óleo da unção e levando em conta o tempo que ele levou para 
reinar em toda Israel então pode ter passado cerca de vinte anos para que 

isso acontecesse. E isso me mostra que além de Deus ter sua forma de 
trabalhar Ele também não tem pressa, pois Sal estava no trono, mas já 

havia sido rejeitado; e David estava no campo, mas já havia sido escolhido. 

Deus sabe que não é possível falar com todo o povo, não que Ele 
não possa, mas é o povo que não suportaria e nunca teve capacidade para 

isso, por isso O Eterno sempre desejou que seu povo tivesse um líder, e 
assim escolheu seu servo fiel e sincero David para ser a casa de onde 

viriam os reis. Mas o que David teria feito para ser escolhido como a casa, 
a família provedora de reis? David teve posicionamento diante de um 

momento em que um exército inteiro “se borrava” de medo deixando o 
nome do Eterno em “Xeque”. David viu que a afronta de Golias era 

direcionada ao Eterno e se pôs em defesa do Senhor. Não que o Eterno 
precisasse ser defendido, mas a atitude do jovem David o colocou na 

condição de escolhido, separado. 
 

 

 A FAMÍLIA DE DEUS 
 

Certamente há muito mais mistérios entre os céus e a terra que 
possa imaginar nossa vã filosofia. Existe um versículo na bíblia que diz que 

as coisas ocultas pertencem a Deus, mas as reveladas pertencem a nós e a 
nossos filhos para que possamos cumprir todas as palavras da Lei do 

Senhor (Dt.29:29) e nisso entendo que o que não compete ao homem 
saber do que Deus guardou para si, mas o que precisamos saber já nos foi 

revelado na sua palavra, o que acontece é que não paramos para meditar 

nela, apenas fazemos leitura e quem lê não entende; e quem não entende 
não pratica; e quem não pratica não vence; e quem não vence sofre. 

Eu vejo uma profunda importância na escolha de Deus por essas 
três famílias no contexto bíblico do que apenas honrar Noé, Arão e David. 

Cada uma dessas escolhas traz em si uma revelação da boa e agradável e 
perfeita vontade de Deus para conosco (Rm.12:2). Ao escolher essas 

famílias o Eterno estava mostrando muito mais, pois os filhos de Noé, os 
filhos de Arão e os filhos de David tiveram que participar e dar 

prosseguimento a escolha do Eterno. 
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 AS TRÊS FAMÍLIAS 
 

De Gênesis-1:1 a Apocalipse-22:21 o propósito do Eterno é salvar a 

humanidade que Ele criou com muito amor e que o inimigo de nossas 
almas veio a nos afastar dEle. Talvez você esteja pensando que o Senhor 

tenha criado o mau. Deus não pode criar algo que não está nele, mas 
permitiu que existisse o mau através do Querubim caído, chamado em 

hebraico de Heilel Ben-Shachar (Estrela filho da alva), para que 
pudéssemos ser obedientes a Ele, pois como poderíamos ser obedientes se 

não conhecêssemos a desobediência? Como pode alguém afirmar que é 
feliz se nunca conheceu a tristeza? Como, pois poderíamos dizer que somos 

bons se não existisse a referência, o mau. 
A escolha das três famílias que vimos nesse estudo é um 

apontamento para algo muito maior que estaria dentro do plano de 
salvação do homem. É uma amostra, um direcionamento de que Deus tudo 

revela aos profetas (Am.3:7) antes de fazer não que Ele precise fazer isso, 
mas o faz para o benefício de seus filhos e para que possamos crer ainda 

mais em sua poderosa palavra. Então vejamos algo ainda maior revelando 

o porquê da escolha das famílias de Noé, Arão e David. 
 

 

 A FAMÍLIA DE NOÉ 
 

Um automóvel por mais tecnologia que tenha precisa de rodas para 
se locomover. Se um engenheiro naval pudesse ver a arca depois de 

construída iria zombar de Noé, por um simples motivo, “a arca não tinha 
um leme” (Leme-superfície plana situada na parte traseira de um barco 

que lhe serve para dar direção). Mas essa foi uma das razões da arca 
construída por Noah não ter se afundado em meio a uma catástrofe 

climática. O fato de a arca não ter um leme tirava de Noé a condição de 
poder guia-la em meio à tempestade que ocorria do lado de fora. Assim 

Noé precisava confiar na palavra de Deus e que o Eterno o conduziria nas 
águas agitadas e não permitiria que a arca afundasse.  

Aqui eu vejo a necessidade de que todos nós precisamos para que 

nossas vidas não afundem no meio das águas barrentas desse mundo sujo. 
Aqui vejo a necessidade de que eu e você temos que acreditar em Deus o 

tempo todo e entregar a Ele a direção de nossas vidas, pois sua palavra é o 
leme que direciona a arca de nossa vida.  

Ao escolher a família de Noé o Eterno estava nos apontando que Ele 
nos proveria de uma palavra profética através de homens chamados 

profetas (Hb.Navim-Porta voz) homens boca de Deus na terra. Ainda hoje 
Deus tem seus profetas, homens renomados e muitos anônimos, mas que 

se deixam ser usados por Deus para falar a verdade e não arrancar a lã das 
ovelhas, mas lhes guardar a vida e prepará-los para a vida do verdadeiro 

pastor. A família de Noé representa o ministério profético de Jesus. 
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 A FAMÍLIA DE ARÃO 
 
O Moisés sabia que o Eterno teria que separar um homem para ser o 

Sumo Sacerdote no Tabernáculo, pois ele havia visto como tudo funcionava 
no Tabernáculo Celestial, mas não pediu e nem se adiantou sobre esse 

assunto diante de Deus, antes se manteve em seu lugar. 
Então depois de tudo pronto no Lugar Sagrado o Eterno diz a Moisés 

que a família de seu irmão Arão era a escolhida e responsável por conduzir 
o Sumo Sacerdócio até o fim, quando então mais tarde outro Sumo 

Sacerdote assumiria a função (Yeshua). 
A tarefa e todas as atribuições de um sacerdote não eram nada 

fáceis, pois se acaso fizesse algo errado fora do que o Eterno ordenou sua 

vida seria fulminada no mesmo momento, como foi o que aconteceu logo 
no começo com os dois filhos de Arão, Nadabe e Abiú (Nm.10:1,2), e 

vemos que nem Arão, o pai e nem Eleazar e Itamar, os irmãos puderam 
enterrar Nadav e Aviu. 

O Eterno sabia que era o povo que precisava do sacerdote para 
levar esse mesmo povo até a presença do Eterno que é Santo, e através do 

ofício sacerdotal então o Senhor poderia receber os sacrifícios de 
arrependimento e agradecimento para que esse povo tivesse seus pecados 

perdoados. Sendo o sacerdote um elo do povo para com Deus. Assim olhar 
para família de Arão era olhar para algo muito superior que ainda 

aconteceria na história de Israel, pois assim quando o povo via Arão 
vestido com as vestes sacerdotais ele estava apontando para o Senhor 

Jesus, sendo que se fizermos uma análise mais profunda veremos Jesus em 
cada item das vestes sacerdotais. A família de Arão representa o 

ministério sacerdotal de Jesus. 

 
 

 A FAMÍLIA DE DAVI - rei 
 
O Eterno sabia que o povo dele não precisava ser como os demais 

povos, que tinha um homem como rei, pois Ele, o Eterno era o seu Rei, 
mas o povo pede ao profeta Samuel que lhes ungisse um rei como os 

demais povos tinham (I Sm.8:1-6). Embora Samuel tenha se entristecido 
o Senhor manda que ele assim o faça, sendo escolhido um homem da tribo 

de Benjamim chamado Saul que reinou por 40 anos em Israel. 
Saul foi rejeitado por Deus por causa de sua obstinação pelo trono e 

por sua desobediência pelas coisas sagradas. Saul era o rei que o povo 
merecia, mas o Eterno queria dar ao povo um rei que fosse verdadeiro, 

embora homem. Deus queria beneficiar o povo com um homem que lhe 

servisse como servo e não fosse como Saul. Então Ele manda o profeta ir a 
Belém na casa de um homem chamado Jessé e dentre seus filhos Ele tinha 

separado um que seria o homem que daria inicio a família real de Israel, 
seu nome era David. 
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Davi era o mais improvável dos filhos de Jessé para ser ungido como 
alguém que se sentaria no trono de Israel, não pela sua estatura ou idade, 

mas por ser apenas um serviçal na casa de seu próprio pai. Davi fazia 
todos os serviços que um escravo fazia, ou seja, ele não tinha status de 

filho, mas sim de escravo. 
Diferente de Noé e Arão que já tinham filhos quando deram início ao 

chamado ministerial de Deus na terra, David foi ungido, separado, 
escolhido ainda jovem, sendo solteiro, mas isso ainda não me foi revelado. 

Mas deixando de lado as muitas desobediências do povo de Israel, as 
muitas vezes que se voltaram e se curvaram diante de deuses estranhos e 

pagaram e sofreram por causa disso, O Senhor Deus sempre desejou o 

bem para eles e por isso separou David ainda jovem para dar início a 
família de reis sobre Israel. A família de David representa o ministério 

Real de Jesus. 
 

 

 CONCLUSÃO 
 

Agora que o Eterno nos revelou mais um de seus mistérios, 
podemos encerrar esse estudo, e te digo que não vejo a hora de ministrar 

essa palavra para a igreja. Mas quero que ainda cada leitor dessa palavra 
ainda tenha em mente algo muito importante sobre a escolha das famílias 

de Noé, Arão e Davi. 
 

Noah significa “descanso; conforto”  
O maior desafio de Noé não foi o trabalho de construir a grande 

arca, mas sim ter que reconstruir o mundo. 

 

Aaron significa “exaltado; elevado” 
O maior desafio de Arão não foi colocar sua vida em constante risco 

servido ao sacerdócio, mas sim ensinar o povo como se cultuava a Deus. 
 

David significa “amado; querido” 
O maior desafio de Davi não foi um urso e um leão, mas sim um 

grande gigante chamado Golias em um campo de batalha diante de dois 

exércitos. 
 

Jesus quando veio para nos salvar não teve descanso; não foi 

exaltado; e muito menos amado por seu próprio povo. Mas Yeshua teve 
sim muito cansaço, muita humilhação e muita rejeição. Mas hoje Ele está 

assentado em seu trono descansando para ser exaltado e amado no dia em 
que descer nas nuvens ao encontro de sua amada igreja. 

 
Eu espero te ver lá! 
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Baruh Ata Adonai AvenuMalkeinuEloheinu! 
Shalom Adonai Aleichen! 
 

FIM 
 

Amados irmãos: 
 

Você foi abençoado por esta mensagem? 
Você é uma pessoa grata? 
 
 
 

Então demonstre sua gratidão. 
Faça uma oferta nesse ministério, e ajude esse e outros 

estudos alcançarem o mundo, pois só quem planta pode 
colher! 
 

 

 

Alexandre Augusto Pereira 

BANCO DO BRASIL 

 CONTA ......... 28.493-9 

 AGÊNCIA ...... 0308-5 
 

 

 

Mostre sua gratidão através de sua atitude. 
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